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A
pesar do recuo de 3,5% no nú-
mero de animais de argola
inscritos na Expointer

— 4.758 nesta edição ante os 4.932
em 2014 — o incremento na participa-
ção de algumas raças ajudou a equili-
brar o número frente a um cenário
de instabilidade financeira.

É o caso dos ovinos da White Dor-
per, raça que no ano passado inscre-
veu sete animais e nesta edição, 82
exemplares. O reforço deve-se à parti-
cipação de cabanhas de São Paulo
na feira. A raça Suffolk também am-
pliou a presença com a inscrição de
101 animais, representando cresci-
mento de 57% — em 2014 foram 64.
Entre os zebuínos, destaque para a
estreia da raça Sindy, que pela pri-
meira vez estará presente na Expoin-
ter com 27 animais. Os caprinos tive-
ram leve crescimento, passando de
62 exemplares no ano passado para
80 nesta edição. Da mesma forma, os
coelhos, espécie que em 2014 teve
214, nesta edição ampliou a presença
para 357; e as chinchilas, que salta-
ram de 25 para 33 animais inscritos
em 2015.

Em contrapartida, bovinos de cor-
te, mistos e de leite, bubalinos, equi-
nos, aves e pássaros registraram re-
dução no número de animais inscri-
tos em relação à edição anterior da
Expointer. Segundo o chefe de Exposi-
ções e Feiras da Secretaria da Agri-
cultura (Seapa), Pablo Charão, levan-
do-se em conta a crise financeira, já
era esperado que a participação de
animais diminuísse. “Por conta da al-
ta dos custos, os produtores estavam
sinalizando isto”, explica.

A redução no número de animais
de argola inscritos na Expointer vem
ocorrendo gradualmente nos últimos
três anos — com exceção de 2012,
que registrou crescimento de 4% em
relação a 2011.
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» Mormo preocupa
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A retirada da vacinação con-
tra febre aftosa e os 50 anos de
combate à doença no Rio Gran-
de do Sul serão o tema central
do 4˚ Fórum Internacional de
Responsabilidade Técnica e Sa-
nidade na Produção Animal,
que ocorre quinta-feira, dia 3 de
setembro, durante a Expointer.
A última vez que o Estado regis-
trou caso de aftosa foi em 2001,
em Livramento e Rio Grande. O
debate será das 14h às 17h30,
no auditório da Federacite.

O vice-presidente do Conse-
lho Regional de Medicina Veteri-
nária do Rio Grande do Sul (CR-
MV-RS), José Arthur Martins, re-
corda que em 1965, época em
que eram registradas centenas
de focos, o Rio Grande do Sul
realizou a primeira campanha
de combate à doença do Brasil.
De lá para cá, além da imuniza-
ção do rebanho, foram organiza-
dos sistemas de informação em
vigilância sanitária, redes de la-
boratórios e orientações ao pro-
dutor. “Hoje, temos uma situa-
ção epidemiológica bastante po-
sitiva, tanto que já existe a dis-

cussão sobre a retirada da vaci-
na”, destaca.

Entre os convidados para o
encontro está o veterinário José
Fernando Dora, servidor aposen-
tado da Secretaria da Agricultu-
ra (Seapa), que trabalhou no iní-
cio da campanha. Ele foi o coor-
denador do programa de
erradicação da febre aftosa na
Bacia do Prata e atuou no Cen-
tro Panamericano da Febre Afto-
sa. No evento, vai traçar o histó-
rico da doença e seu combate
no Rio Grande do Sul. O fiscal fe-
deral agropecuário do Laborató-
rio Nacional Agropecuário (La-
nagro-RS), Diego Viali dos San-
tos, apresentará painel sobre
epidemiologia.

A visão do serviço oficial na
atualidade será apresentada pe-
lo diretor do Departamento de
Defesa Agropecuária da Seapa,
Fernando Groff. Ele recorda que
o Programa de Combate à Febre
Aftosa no Rio Grande do Sul co-
meçou a ser pensado em 1963 e
destaca que o Estado foi pionei-
ro na vacinação, implantando a
medida há 50 anos, primeira-

mente, na Fronteira Sul. Um
dos primeiros municípios que
teve o rebanho imunizado foi
Santana do Livramento, onde
na época já havia estrutura de
pecuária comercial.

O presidente do Sindicato Na-
cional das Indústrias de Produ-
tos para Saúde Animal (Sin-
dan), Emilio Salani, falará sobre
o papel da vacinação no comba-
te à aftosa, enquanto o presiden-
te da Associação Brasileira das
Indústrias Exportadoras de Car-
ne (Abiec), Antônio Jorge Ca-
mardelli, vai apresentar o olhar
da indústria sobre os impactos
da febre aftosa e da vacinação
para o mercado de carnes.

A presença internacional fica-
rá por conta do ex-ministro da
Agricultura do Uruguai e ex-pre-
sidente do Instituto Nacional da
Carne do país vizinho, Roberto
Vazquez Platero. Ele vai apre-
sentar o case do Uruguai que,
mesmo vacinando, consegue al-
cançar mercados mais exigen-
tes, como Estados Unidos. O pre-
sidente da Sociedade de Veteri-
nária do Rio Grande do Sul (So-

vergs), Ricardo Bohrer, destaca
que a ideia é promover uma dis-
cussão que mostre a visão de di-
ferentes segmentos.

A discussão ocorre em meio
à meta para a erradicação da
doença no país e a pressão de
alguns setores para suspender
a vacinação de olho em merca-
dos mais remuneradores. Em
abril deste ano, o Paraná sinali-
zou a possibilidade de retirada
da vacina em 2016. No início de
junho, a ministra da Agricultu-
ra, Kátia Abreu, anunciou que a
expectativa é que o Brasil seja
área livre de aftosa sem vacina-
ção reconhecida pela Organiza-
ção Mundial da Saúde Animal
(OIE) até 2025.

O secretário da Agricultura,
Ernani Polo, já se mostrou favo-
rável. Ele acredita que seja pos-
sível alcançar o status de esta-
do livre de aftosa sem vacinação
em, no máximo, cinco anos. A
Farsul, por sua vez, é contrária
à medida devido à falta de segu-
rança sanitária, principalmente
nas fronteiras.
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Ano inscritos variação
2011 5.986
2012 6.251 + 4,4%
2013 5.625 - 10%
2014 4.932 - 12%
2015 4.758 - 3,5%

■ A retirada da vacina contra afto-
sa seria o tema central dos debates
sobre sanidade durante a Expoin-
ter. Mas com o surgimento do mor-
mo no Estado, as atenções e preocu-
pações voltaram-se momentanea-
mente aos equinos. Superado o mo-
mento de apreensão, após a confir-
mação de caso da doença, em Rolan-
te, no início de junho, é hora de fo-
car na prevenção. “Após uma discus-
são pré-Expointer, a feira fará com
que as informações fiquem mais
homogêneas”, afirma o diretor do
Departamento de Defesa Agrope-
cuária da Secretaria da Agricultura,
Fernando Groff. A realização dos
exames exigidos para a emissão da
Guia de Trânsito Animal (GTA), en-
tre eles o teste de mormo, é uma
das medidas que garantem a sanida-
de dos cavalos.

Equilíbrio nos animais de argola
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Participação dos ovinos irá aumentar neste ano, o que impediu queda maior no número de inscrições

Debate ocorre em um momento em que o Rio Grande do Sul discute a possibilidade de retirada da vacinação
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Fórum resgata história do combate à aftosa

O combate ao abigeato se-
rá tema de audiência pública
que ocorre terça-feira, 1˚ de
setembro, durante a Expoin-
ter. O encontro será das 10h
às 12h, no auditório da Far-
sul, no Parque de Exposições
Assis Brasil, em Esteio. Esta-
rá em debate o projeto de lei
(PL) 6999/2013, que dobra a
pena para os crimes de abi-
geato, receptação, abate e co-
mércio de carne clandestina.
Devem participar do debate
representantes da Confedera-
ção Nacional da Agricultura,
Ministério da Agricultura, se-
cretarias estaduais de Segu-
rança e Agricultura, Abiec,
Farsul, Sicadergs, Famurs e
sindicatos rurais.

Autor da proposta, o depu-
tado federal Afonso Hamm co-
menta que o projeto visa re-
primir o abigeato devido aos
malefícios que a carne furta-
da pode causar à produção, à
ordem tributária e à saúde
pública. “Esse tipo de crime
tem gerado muitos prejuízos
aos produtores. Também ge-
ra impactos negativos em to-
da a sociedade, sobretudo
por estar na origem de mui-
tas violações à segurança e à
saúde pública”, salienta. A
proposta, já aprovada na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça, torna a legislação mais
rígida e dobra a pena, com re-
clusão de dois a oito anos
sem direito à fiança.


